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Resumo 

Este estudo investigou a morfologia das células sanguíneas de Hassar wilderi  

(Siluriformes, Doradidae). Dada a escassez de dados hematológicos desta espécie, 

o objetivo foi descrever seus tipos celulares em espécimes de vida livre da bacia 

do rio Pindaíba-MT. Foram identificados sete tipos celulares: eritrócitos, 

linfócitos, monócitos, trombócitos, eosinófilos, neutrófilos e leucócito não 

identificado, sendo necessário estudo citoquímico posterior.  A morfologia celular 

de H. wilderi mostrou-se semelhante a outros Siluriformes e discretamente distinta 

de outras ordens. Basófilos não foram observados. Este trabalho contribui para o 

conhecimento hematológico de H. wilderi e de Siluriformes.  
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Introdução 

Com o aumento substancial do interesse econômico e ambiental pelos peixes, estudos 

mais aprofundados sobre características biológicas, incluindo a hematologia e morfologia 

celular deste grupo taxonômico, também ganharam maiores dimensões (Nussey et al., 1995; 

Ranzani-Paiva et al., 2013; Ranzani-Paiva et al., 2005).  

Os peixes da Ordem Siluriformes, popularmente conhecidos como bagres, possuem 

relevância prática tanto na piscicultura, quanto na atividade pesqueira de subsistência 

(Albuquerque; Barthem, 2008). Hassar wilderi é uma espécie de Siluriforme da família 

Doradidae que ocorre abundantemente na bacia do rio Tocantins-Araguaia (Birindelli et al., 

2011). Estudos sobre a morfologia das células sanguíneas dessa espécie, bem como de outras 

de seu gênero ainda não foram documentados.  

Objetivos 

Conhecer a morfologia das células sanguíneas de Hassar wilderi de vida livre, comparar 

a morfologia observada nesta espécie com demais espécies piscívoras semelhantes conhecidas, 

e identificar possíveis variações morfológicas interespecíficas. 

Metodologia 

Foram realizadas captura e coleta de sangue de 3 espécimes de Hassar wilderi (CEUA 

UNIVAR 010/2025; SISBIO 91631-1) na bacia do rio Pindaíba (Cocalinho-MT). Para isso, 

utilizou-se de linha e anzol ou tarrafa. Após capturados, os indivíduos foram contidos 

fisicamente com um pano umedecido para a venopunção em veia caudal ventral. As amostras 



 

foram acondicionadas em microtubo de EDTA e imediatamente refrigerados em caixa térmica 

com gelo reciclável. Os indivíduos foram soltos após a coleta. 

Após adequada homogeneização das amostras, foi realizada a confecção do esfregaço 

sanguíneo em lâmina de microscopia, que foram fixados em álcool metílico e corados com 

Panótico Rápido (Newprov), posteriormente. Para a identificação da morfologia celular, as 

lâminas foram examinadas ao microscópio óptico na objetiva de 100x.  

Resultados e Discussão 

A coagulação sanguínea em peixes é rápida (Ranzani-Paiva; Tavares-Dias, 2024), sendo 

prevenida preferencialmente com heparina ou EDTA (Ranzani-Paiva et al., 2013). A escolha 

do EDTA neste estudo mostrou-se eficaz, com amostras de H. wilderi bem conservadas e sem 

hemólise. Resultados similares foram observados em outros siluriformes, como Pimelodus 

maculatus (Souza et al., 2014) e Oxydoras niger (Santos; Tavares-Dias, 2010). 
 

Figura 1 - Células Sanguíneas de H. wilderi da bacia do Rio Pindaíba (MT). (A1-A4) Neutrófilos, (B) Leucócito 

não identificado, (C) Monócito, (D) Eosinófilo, (E) Linfócito, (F) Trombócitos, (G1-G6) Eritrócitos maduros e 

imaturos, (G1) Rubrícito e (G4-G5) Hipocromasia. 

 
Fonte: Próprios autores. 

Os eritrócitos (Figura 1) apresentaram-se elípticos ou esféricos, com núcleo central 

seguindo o formato celular, conforme descrito em outras espécies (Souza et al., 2014; Oliveira; 

Oliveira; Souto, 2018). Nas células elípticas, a cromatina era mais densa, enquanto nas 

esféricas, mais frouxa. O citoplasma exibiu coloração cinza rosado, e o núcleo, tonalidade 

arroxeada. Observaram-se alterações eritrocitárias, incluindo células hipocrômicas com áreas 

citoplasmáticas translúcidas. 

Os linfócitos (Figura 1) exibiram tamanho variável, sendo geralmente pequenos, com 

citoplasma basofílico e núcleo esférico arroxeado de cromatina moderadamente a fortemente 

densa. Todos apresentaram elevada relação núcleo-citoplasma, independente do tamanho, 

padrão similar ao descrito em P. maculatus (Souza et al., 2014). Embora Piaractus 

brachypomus (Characiformes, Serrasalmidae) apresentasse linfócitos de formato mais irregular 

(Oliveira; Oliveira; Souto, 2018), como neste estudo, registraram igual relação núcleo-

citoplasma. 

Os monócitos (Figura 1) destacaram-se como as maiores células observadas, com 

formato irregular, núcleo volumoso e chanfrado contendo cromatina frouxa. O citoplasma 

apresentou basofilia e fina granulação basofílica, concordando com os achados de Souza et al. 

(2014) e Oliveira, Oliveira e Souto (2018). 



 

Os trombócitos (Figura 1) apresentaram formas fusiforme, elíptica ou esférica, com 

núcleo seguindo o formato celular, coloração roxo-azulada e cromatina moderadamente densa. 

O citoplasma exibiu tonalidade acinzentada e elevada relação núcleo-citoplasma, conforme 

observado por Souza et al. (2014) e Oliveira, Oliveira e Souto (2018). Contudo, esses autores 

não registraram trombócitos esféricos em seus estudos. 

Os neutrófilos (Figura 1) exibiram citoplasma acinzentado e núcleo variável 

(mononuclear, em bastonete ou bissegmentado), excêntrico com cromatina frouxa, padrão 

similar ao descrito por Souza et al. (2014) em P. maculatus e Santos e Tavares-Dias (2011) em 

O. niger. Um leucócito (Figura 1) caracterizado por apresentar citoplasma basofílico e inclusões 

citoplasmáticas puntiformes azuladas e núcleo reduzido esférico, frequentemente deslocado 

para a periferia celular. Apesar de LG-PAS ter sido identificado em uma espécie de doradídeo, 

O. niger (Santos; Tavares-Dias, 2011), em H. wilderi é necessária confirmação por citoquímica 

e microscopia eletrônica. Já os eosinófilos (Figura 1) apresentaram citoplasma basofílico com 

granulações eosinofílicas de densidade variável e núcleo mononuclear periférico. 

Conclusão 

Portanto, o Hassar wilderi possui eritrócitos, trombócitos, neutrófilos, eosinófilos, 

linfócitos e monócitos. Basófilos não foram observados neste estudo e um leucócito não pode 

ser identificado. Além disso, a morfologia das células sanguíneas é similar a outras espécies da 

mesma família e da mesma ordem. 
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